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É 
muito comum eu ouvir 
em terapia a dificuldade 
das mulheres de coloca-
rem limites nos compor-

tamentos masculinos. Elas amam 
seus homens ou namorados (ou 
filhos!), desejam manter a rela-
ção ou fortalecê-la e estabilizá-la. 
Por isso, tomam cuidado em dizer 
qualquer coisa que possa incomo-
dar a liberdade masculina de mo-
vimento, o que acaba significando 
muitas vezes inconstância, incer-
teza e lancinantes dúvidas.

O resultado disso são mulhe-
res enfraquecidas, inseguras e in-
satisfeitas. Por outro lado, temos 
homens egoístas, sem rumo e 
também inseguros.

Ao tentar colocar limites, sur-
ge rapidamente o fantasma da 
“cobrança”. Os homens, às vezes 
convenientemente, outras confu-
samente, percebem como cobran-
ça qualquer limitação ao seu com-
portamento. As exigências delas 
são percebidas não como normais 
demandas de qualquer relaciona-
mento humano, mas como “co-
branças” de uma mulher depen-
dente, grudenta e insegura. 

Todo relacionamento é um jo-
go de poder, queiramos ou não, 
saibamos ou não. No mínimo, é 
um jogo de forças, mesmo sem 
o auxílio da vontade de poder do 
ego. É um jogo de forças entre 
duas entidades, no caso, uma que 
quer a união a outra que teme 
perder sua individualidade e liber-
dade. Na verdade, se observada de 
perto, esta situação vale para am-
bos os sexos; todos querem amor, 
certo? E todos querem continuar a 
ser quem são, certo?

O que acontece num relacio-
namento é que as mulheres fazem 
o papel, o que é uma questão his-
tórica e psicológica que tem suas 
razões de ser, de buscar a união; 
os homens encarnam a segun-
da opção, aquela de quem busca 
manter a própria individualidade. 
Ambas as opções são boas e cor-
retas... quando não levadas ao ex-
tremo.

Na mulher, é levada ao extre-
mo quando ela esquece de sua in-
dividualidade e entra num me-

canismo neurótico que faz com 
que busque a união a qualquer 
custo e contra todas as necessida-
des próprias, o que leva a resulta-
dos incertos e à infelicidade cer-
ta. Quanto mais a mulher estiver 
desesperada nessa busca, mesmo 
ela achando que está se “contro-
lando”, mais o homem vai per-
ceber (mesmo inconscientemen-
te) a aproximação dela como uma 
tentativa de aprisionamento e irá 
quase que instintivamente se pro-
teger evitando a união, ou sendo 
ainda mais imprevisível e desagra-
dável. 

O começo da solução é dar li-
mites, e quem deve começar são 
as mulheres (ou quem está nesta 
situação). Ao dar limites se vai ao 
encontro do equívoco masculino 
que interpreta a insatisfação dela, 
o comentário ou a exigência dela 
como cobrança. 

Mas não tem outro caminho. 
Deixar as coisas do jeito que está 
leva à insatisfação garantida pa-
ra todos, porque ambos buscam a 
união. A verdade é que os homens 
também querem amar e ser ama-
dos, assim como as mulheres pre-

cisam se sentir respeitadas e valo-
rizadas. É justamente por isso que 
elas devem começar!

Elas precisam SE respeitar e 
SE valorizar. Portanto, elas pre-
cisam se posicionar e expressar 
seu descontentamento diante de, 
por exemplo, a falta de compro-
misso. Baste pensar no ambiente 
de trabalho: se uma pessoa mar-
car de chegar às oito e chegar às 
11hs, o que acontece? Se no lu-
gar da segunda, for trabalhar na 
quarta, o que acontece? Prova-
velmente, será demitida. Cobran-
ça da empresa ou exigência mí-
nima para estar em relação com 
a empresa? Talvez possamos di-
zer que exista uma “cobrança” 
mínima nos relacionamentos e 
está é o respeito para com o ou-
tro, independentemente das in-
tenções românticas a curto, mé-
dio e longo prazo.

Sem ganharem a coragem 
de se colocar e estabelecer os li-
mites conforme suas necessida-
des, as mulheres não têm força 
de negociação. Não conseguirão 
o respeito desejado e a felicidade 
almejada. PS: Exigências de res-
peito não são colocadas de for-
ma histérica, porque aí você se 
sabota. 
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